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EDITORIAL / IGREJA

CNBB: 70 anos de evangelização no Brasil

Queridos irmãos e irmãs, Salve 
Maria!

Entramos no mês em que os fiéis 
católicos do Brasil celebram com ca-
rinho e alegria a sua padroeira, Nossa 
Senhora da Conceição Aparecida. Ela 
é a Mãe que o Senhor Jesus nos deu 
na cruz e que nos acompanha em 
todos os momentos da vida, a cada 
um de nós e também o Brasil inteiro, 
intercedendo pelo nosso bem e sal-
vação, pedindo a vida do seu povo, 
como fez a rainha Ester, prefiguração 
de Maria, nossa advogada (cf. Ester 
5,1b-2; 7,2b-3). 

No próximo dia 01 de novembro 
celebramos a Festa de Todos os 
Santos, e somos lembrados de nossa 
vocação à santidade: “Esta é a von-
tade de Deus: a vossa santificação” 
(1Ts 4,3). Infelizmente, para muitas 
pessoas, este dia tornou-se come-
moração do chamado “hallouween” 
ou “dia das bruxas”. Sem nenhum 
preconceito para com o folclore nor-
te-americano, mas nós não podemos 
substituir uma festa tão bela quanto a 
de Todos os Santos - que nos recordam 

a esperança da pátria definitiva na vida 
plena e na plena luz - por uma come-
moração de origem pagã e que nada 
tem a ver com a nossa fé. Seria bom 
oferecer às nossas crianças, de uma 
forma lúdica e alegre, a possibilidade 
de celebrarem os santos como heróis 
na fé e exemplos para nós!

Em 02 de novembro, por sua vez, 
celebramos a Comemoração de Todos 
os Fiéis Falecidos, e é um momento 
oportuno para refletirmos sobre o valor 
e a importância do dom da vida, refle-
tirmos sobre como temos vivido nossa 
caminhada de conversão e o seguimen-
to de Jesus, com a esperança da vida 
eterna. É um momento oportuno para 
rezarmos pelos membros do Corpo de 
Cristo que já partiram, para que sejam 
acolhidos na glória definitiva. Neste dia 
deveríamos parar para meditar sobre 
os artigos do Credo que nos falam da 
fé na ressurreição e na vida eterna e, 
para isso, é muito oportuna a leitura 
do Catecismo da Igreja Católica nos ar-
tigos 11 e 12, nos números 988 a 1065. 

Não poderia deixar de lembrar 
também a figura de São Francisco de 

Assis. Exemplo de desapego, castidade 
e obediência, sempre soube encontrar 
Deus através das obras da criação, 
o que o tornou patrono da ecologia. 
Num momento em que o nosso planeta   
sofrendo as consequências nefastas das 
mudanças climáticas, São Francisco nos 
lembra o cuidado com a Casa Comum, 
a obra das mãos de Deus que nos foi 
entregue para que dela usemos sem 
destruí-la, para que dela usufruamos 
sem deixar de preservá-la. 

Por fim, meus queridos irmãos e 
irmãs, gostaria de aproveitar este edi-
torial para recordar a todos a eleição 
de nosso futuro bispo diocesano, Mons. 
Algacir Munhak. Ficamos felizes com a 
escolha que o Espírito Santo, por meio 
da Igreja, fez para nós. Desde já que-
remos manifestar nossa gratidão a Dom 
Manuel, agora administrador apostólico 
de nossa Diocese, à qual serviu desde 
de 02 de março de 2008 quando tomou 
posse, e nossas boas-vindas a Mons. 
Algacir: “Bendito o que vem em nome 
do Senhor!”. Vamos acompanhá-lo 
com nossa oração, acolhê-lo com a dis-
posição de colaborar em seu pastoreio 

para o bem de todo o Povo de Deus 
presente em São Miguel Paulista. Que 
Nossa Senhora da Penha e São Miguel 
Arcanjo o protejam e abençoem. 

Peço também que incluam em suas 
orações os nossos jovens e adultos que 
receberão o Sacramento da Confir-
mação em 13 de novembro, para que 
cresçam no amor a Cristo e à Igreja 
e continuem firmes no seguimento 
de Jesus.

Que Nossa Senhora Aparecida, 
padroeira do Brasil, cubra-nos com 
seu manto de amor e proteção. Viva 
a Mãe de Deus e nossa!

Pe. EDILSON DE SOUZA SILVA
Pároco da Basílica de Nossa 

 Senhora da Penha

No longínquo outubro de 1952, sob 
o estímulo e a coordenação do Jovem 
Bispo Dom Hélder Câmara, juntamente 
com outros bispos, era fundada a Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil. 
Dom Hélder foi o primeiro secretário 
geral sob a presidência do Cardeal Arce-
bispo de São Paulo, Dom Carlos Carmelo 
de Vasconcelos Motta. A liderança de 
Dom Hélder foi significativa. Foi ele 
quem obteve do secretário de Estado 
do Vaticano, Monsenhor Giovani Batista 
Montini, futuro Papa Paulo VI, a autori-
zação para a efetivação da Conferência. 
Assim, nasce uma das primeiras Confe-
rências Episcopais do mundo. Hoje Dom 
Hélder, notável pela defesa dos pobres 
e excluídos e da não violência, está em 
processo de beatificação.

Estabelecida com o objetivo de 
reunir os bispos e estabelecer relações 
entre as Igrejas particulares do Brasil 
e a Santa Sé, tem também atuado em 
estabelecer relações com outras Confe-
rências Episcopais e especialmente com 
o CELAM (Conselho Episcopal Latino-A-
mericano). A sinodalidade estimulada 
por Francisco está sempre presente 
nas atuações de todas as Conferências. 
O CELAM teve encontros memoráveis, 
como Medellin, Puebla e Santo Domingo. 

Especialmente lembramos o de Apareci-
da, em 2007, ocasião em que teve um 
grande destaque o Cardeal Jorge Mário 
Bergoglio, nosso querido Papa Francisco.

A CNBB vem prestando grandes ser-
viços à comunidade católica e a todo 
povo brasileiro. Lembremo-nos, por 
exemplo, da Campanha da Fraternidade 
que a cada ano nos estimula à reflexão 
e à ação sobre determinado tema, a fim 
de que todos nós, como cristãos autên-
ticos, manifestemos nossa fé, influindo, 
também, na sociedade na qual estamos 
inseridos. Em alguns anos, a Campanha 
é ecumênica, com a participação das 
Igrejas do CONIC (Conselho Nacional das 
Igrejas cristãs). Em momentos importan-
tes da nossa história a CNBB, represen-
tando a Igreja, sempre elevou sua voz 
em defesa dos princípios cristãos e das 
convicções de nossa fé, especialmente 
em defesa dos mais pobres.

No corrente ano, após três sem 
assembleia presencial, em virtude da 
pandemia, realizou-se a 59ª Assembleia 
Geral da entidade, ocasião em que se 
celebra também seus 70 anos. Mais uma 
vez encontrou-se no Santuário Nacional 
de Aparecida, onde cerca de 300 bispos 
se reuniram entre os dias 28 de agosto 
e 02 de setembro.

“Igreja Sinodal – Comunhão, Par-
ticipação e Missão”  foi o tema central 
em sintonia com o Papa Francisco no 
processo sinodal de 2021-2023. Assim a 
CNBB procura vivenciar aquilo que é da 
própria essência da noção de Igreja – a 
sinodalidade - e nos estimula a participar, 
como cristãos leigos, membros da mesma 
Igreja. Foram, na ocasião, votados temas 
importantes como as atualizações do 
Estatuto da CNBB; a tradução do novo 
Missal, após longo período de estudo; 
o Ministério do Catequista e o Doc. 114 
sobre Animação Bíblica da Pastoral. Além 
desses, outros temas também foram 
objetos de análise e reflexão dos bispos.

Por fim, queremos lembrar a impor-
tante “Mensagem ao Povo Brasileiro 
sobre o Momento Atual”. A CNBB, nesta 
nota, traz à luz assuntos vitais na vida do 
povo e que são defendidos pela doutrina 
cristã: promoção, cuidado e defesa da 
vida; a ecologia; defesa incansável da 
democracia; o desemprego e a fome a 
que estão sujeitos inúmeros irmãos (“o 
mais cruel e criminoso”). Nossos pastores 
conclamam, ainda, à participação ativa e 
pacífica nas eleições, atentos na escolha 
de candidatos comprometidos com o bem 
comum, a justiça social, defesa da vida 
e da ecologia. O Documento pode ser 

lido no site da CNBB ou de nossa diocese.
As palavras de Dom Walmor, presi-

dente da CNBB nos esclarece o sentido 
da comemoração dos 70 anos:

“A CNBB, neste contexto de seu 
aniversário de 70 anos é desafiada 
a ser marcadamente a expressão da 
comunhão e da colegialidade entre os 
pastores em comunhão com o Papa Fran-
cisco, a serviço de uma Igreja Sinodal”.

ILUSTRAÇÃO: https://www.edico-
escnbb.com.br/agenda-comemorativa-
sonhando-juntos-dom-helder-camara

                                                                                                                                       
IDEOVALDO R. ALMEIDA

Pascom

EDITORIAL
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Papa Francisco:  “A MISSÃO ATÉ AOS ÚLTIMOS CONFINS DA TERRA REQUER O DOM DE NÓS PRÓPRIOS NA VOCAÇÃO QUE NOS FOI DADA 
POR AQUELE QUE NOS COLOCOU NESTA TERRA”
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Papa Francisco: “OS MISSIONÁRIOS SABEM, POR EXPERIÊNCIA, QUE O EVANGELHO DO PERDÃO E DA MISERICÓRDIA PODE LEVAR 
ALEGRIA E RECONCILIAÇÃO, JUSTIÇA E PAZ”.
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NOS CAMINHOS DE MARIA 
Obrigado(a), Senhora da Penha, 
por mais uma festa!

Após dois anos com as restri-
ções impostas pela pandemia de 
Covid-19, pudemos celebrar ple-
namente a Festa de Nossa Senhora 
da Penha, Padroeira da Basílica, do 
Santuário, da Paróquia, do bairro e 
da cidade de São Paulo. 

Durante a Novena e a Festa, rea-
lizadas entre os dias 30 de agosto e 8 
de setembro, pudemos verificar uma 
série de manifestações de piedade, 
religiosidade e devoção populares 
no complexo da Basílica. Milhares 
de paroquianos e devotos vindos dos 
mais diversos lugares, deram seu 
testemunho de fé na Mãe de Deus 
sob o título de Senhora da Penha 
de França. Aqui queremos nos 
ater, justamente, a essas práticas 
de devoção popular. 

Ao lado das celebrações litúr-
gicas, isto é, as quase 25 missas 
celebradas ao longo dos dez dias 
das festividades, as práticas devo-
cionais foram marcantes. Durante 
a novena, o Momento Devocional 
que antecedeu a celebração da 
Eucaristia, foi marcado pela emoção 
do encontro dos filhos com a Mãe 
por meio da pequena procissão que 
entronizou a imagem todos os dias. 
Também no Momento Devocional, 
foram inúmeros os pedidos e agra-
decimentos escritos e depositados 
aos pés de Nossa Senhora enquanto 
cantávamos os louvores de Maria na 
Ladainha. Ao final, a Consagração 
foi oportunidade de oferecimento 
pessoal dos filhos à sua Mãe do céu.

Um dos momentos mais belos e 
tocantes da Novena foi a coroação 
de Nossa Senhora da Penha, no en-
cerramento, dia 7/9. Na ocasião, as 
crianças da catequese levaram mui-
tos às lágrimas durante seu cortejo 
com velas, ao som da Ave-Maria, e 
no ato de oferecimento da coroa à 
Virgem da Penha. Muitos aplausos, 
vivas e corações emocionados diante 
da Mãe de Jesus coroada com flores: 
“Te coroamos, oh Mãe!”.

Ah, as peregrinações e roma-
rias... Estas sempre foram uma 
marca da Festa de Nossa Senhora da 
Penha, realizada há séculos, a maior 
festa religiosa da cidade de São 
Paulo no passado. Ainda que muitos 
venham de transporte público, as 
romarias e peregrinações se man-
têm. Inclusive à moda antiga, como 
no dia 7, quando centenas de fiéis 
de diversas paróquias da Diocese e 
de outros lugares, peregrinaram a 
pé, tal como os devotos dos séculos 

passados, ao Santuário da Penha. 
Na noite do dia 7, o coração 

da Paróquia da Penha bate mais 
forte: é a proximidade do grande 
dia 8! Maria já está pronta para 
sua Festa, coroada e com um dos 
seus mais belos mantos. A sua 
Casa também recebe uma decora-
ção especial com grandes arranjos 
de flores, bandeiras, toalhas e 
rendas. Tudo de melhor e de mais 
belo para nossa Mãezinha!

Chegando o dia 8/9, Festa 
da Padroeira, mesmo sendo uma 
quinta-feira pós-feriado, pudemos 
contemplar tantas manifestações 
de piedade próprias do culto ma-
riano. Desde o começo da manhã, 
as pessoas se organizavam em fila 
para visitar a imagem milagrosa, ali 
presente há 355 anos. E assim foi ao 
longo de todo o dia, especialmente 
ao final das celebrações eucarísti-
cas, naquela fila: lágrimas, mãos 
estendidas, registros fotográficos, 
toques no vidro protetor da imagem, 
pessoas se benzendo e fazendo 
ofertas a Nossa Senhora. 

Dentre as ofertas realizadas à 
Virgem da Penha, certamente, as 
flores são as grandes protagonistas, 
haja vista a imensa quantidade de 
vasos floridos, botões ou buquês 
depositados junto ao nicho da 
imagem milagrosa. Mas a Sala dos 
Milagres e o Velário também são 
testemunhas da vastidão de ex-
votos e velas oferecidos a Nossa 
Senhora da Penha no dia 8. Há 
registros, inclusive, de devotos 
que se dirigiram até a imagem da 
Virgem de joelhos pelos corredores 
da Igreja ou descalços na procis-
são, pagando uma promessa. Fora 
as crianças vestidas de anjinhos ou 
aqueles que prometeram a Nossa 
Senhora carregar o seu andor por 
terem recebido alguma graça pela 
sua intercessão.

A grande procissão, certamente, 
sempre foi, desde os tempos barro-
cos, o momento maior da Festa da 
Penha, no sentido de reunir milhares 
de fiéis. Finalizada por uma belíssi-
ma queima de fogos – também uma 
das identidades dessa comemoração 
– a procissão transcorreu com muito 
fervor pelas ruas históricas do bair-
ro, com a Mãe da Penha cercada de 
flores em sua berlinda, levando o 
doce e suave perfume de sua inter-
cessão a cada devoto caminheiro ou 
aos moradores e comerciantes. Seu 
estandarte azul à frente anunciava 

aos passantes que a Rainha de São 
Paulo estava se aproximando. Vivas 
e palmas, velas acesas, “chuvas” 
de pétalas, terços às mãos, home-
nagens ao passar pela Arte Flora e 
pela Igreja da Irmandade do Rosário 
dos Homens Pretos marcaram a ca-
minhada de Mãe e filhos por aquele 
itinerário na Colina Santa. 

Os sentidos também são aguça-
dos pela Festa da Penha. Além dos 
cheiros deliciosos das comidas da 
quermesse, o incenso no interior da 
Igreja e o perfume das flores, unidos 
ao badalar dos sinos centenários, 
convidam à oração e tocam a alma. 

Muitos querem levar uma lem-
brança desses momentos de fé para 
sua casa, como uma extensão da 
Igreja da Penha. E assim compram 
imagens, velas, chaveiros, garrafas 
com água e outras lembranças 
para que o padre abençoe ao final 
das missas e sirvam de sinal da 
proteção de Nossa Senhora no seu 
dia-a-dia. Há quem queira também 
levar uma flor do andor da Senhora 
da Penha para sua casa, como sinal 
de proximidade com Maria, quase 
como uma “relíquia”. 

Como dissemos, as práticas 
de devoção, embora não sejam 
superiores ao culto litúrgico e sa-
cramental, são uma grande riqueza 
da Igreja e encaminham os fiéis a 
vivenciarem plenamente a Liturgia, 
cume e ápice da vida eclesial. O 
complexo religioso da Penha de 
França (Santuário, Basílica e Igreja 
do Rosário) é depositário de práticas 
de piedade únicas na capital paulista, 
uma preciosidade da devoção popu-
lar mariana que resiste aos séculos, 
especialmente no período da Festa 
da Padroeira da cidade, que escolheu 
esta colina para sua Morada desde 
1667. Por tudo isso, ao encerrar a 
Festa de Nossa Senhora, deixando a 
Basílica, na esperança de nos reen-
contrarmos com a Mãe no próximo 
ano, bendizemos a Virgem da Penha 
de França com o mesmo espírito 
daquele canto antigo de sua Novena 
Perpétua: “Aqui em teu Santuário, 
deixando o coração, eu peço: me 
acompanhe a tua proteção!”

LEONARDO CAETANO 
de ALMEIDA

Pastoral da Comunicação e 
Associado da Academia Marial de 

Aparecida

DIOCESE DE SÃO MIGUEL 
PAULISTA TEM NOVO BISPO

O Papa Francisco acolheu, na 
quarta-feira, 21 de setembro, o 
pedido de renúncia apresentado 
por dom Manuel Parrado Carral ao 
governo diocesano de São Miguel 
Paulista (SP), por motivo de ida-
de. Às vésperas de completar 76 
anos, dom Manuel torna-se bispo 
emérito. Para sucedê-lo, o pontí-
fice nomeou o padre Algacir Mu-
nhak, missionário Scalabrinianos, 
atualmente superior da Região 
Sul-Americana Nossa Senhora Mãe 
dos Migrantes dos Missionários de 
São Carlos. A região sob os cuida-
dos de padre Algacir Munhak, na 
função que exerce atualmente 
na congregação dos Missionários 
Scalabrinianos, compreende os 
seguintes países: Argentina, Bolí-
via, Brasil, Chile, Paraguai, Peru 
e Uruguai. A Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB) 
enviou mensagem de agradeci-
mento ao novo bispo emérito e 
saudação ao novo bispo.

Biografia do Novo Bispo: Padre 
Algacir Munhak, nasceu em São 
João D´Oeste, distrito do muni-
cípio de Cascavel (PR), no dia 19 
de abril de 1966. É o quinto filho 
de Albino Munhak (in memorian) e 
Joana Kroprochinski Munhak, ten-
do como irmãos Alésio, Otilindes, 
Marli, Geneci e Marislei. Em de-
zembro de 1979, fez o estágio vo-
cacional em São Miguel do Iguaçu 
(PR), para, depois, ingressar no 
Seminário São Rafael, em Casca 
(RS), no dia 3 de março de 1980, 
na Congregação dos Missionários 
de São Carlos, Scalabrinianos.

Cursou o Ensino Médio no 
Seminário São Carlos de Guaporé 
(RS). O noviciado foi em Sarandi 
(RS), nos anos de 1985 e 1986. A 
formação contou ainda com um 
período de estágio pastoral e 
magistério, até o ano de 1988. 
Nos anos seguintes (1989-1991), 
fez o curso de Filosofia, em Passo 
Fundo (RS). Mais tarde, obteve a 
Licenciatura em Filosofia junto 
à Universidade de Passo Fundo 
(UPF). Em 1992, foi enviado para 
o Instituto Teológico Scalabri-
niano de Roma, onde obteve o 
Bacharelado em Teologia junto 
à Pontifícia Universidade Ange-
licum (1992-1995) e o Mestrado 
em Teologia Bíblica junto à Pon-
tifícia Universidade Gregoriana 
(1996-1998).

Os Votos Perpétuos na Congre-
gação dos Scalabrinianos foram 
professados no dia 4 de novembro 
de 1995. A ordenação diaconal foi 
no dia 8 de dezembro do mesmo 
ano, em Roma. No dia 17 de 
agosto de 1996, recebeu a or-
denação sacerdotal na paróquia 
São Cristóvão, de Cascavel, por 
imposição das mãos de dom Ja-

cyr Francisco Braido, à época, 
bispo de Santos (SP).

Como padre, desempenhou 
seu ministério sacerdotal na fun-
ção de Capelão da Comunidade 
Brasileira de Roma, de 1996 até 
1998. Destinado ao Brasil, foi 
diretor espiritual nos Seminários 
Menores de Sarandi (1988) e de 
Passo Fundo (1999). Foi reitor 
do Propedêutico São Rafael, em 
Porto Alegre (2000-2001). Neste 
período, foi eleito Conselheiro da 
Província São Pedro e, em 2001, 
delegado ao Capítulo Geral da 
Congregação. De 2001 a 2004, foi 
reitor do Seminário de Filosofia 
de Passo Fundo, e entre os anos 
de 2005 e 2006, reitor do Semi-
nário Nossa Senhora de Caacupé, 
em Ciudad del Este, Paraguai. 
Também fora do Brasil, atuou 
como vice-presidente do Instituto 
Católico Chileno de Migração, 
organismo da Conferência Epis-
copal do Chile para as Migrações 
(2006-2010). No mesmo período, 
participou como membro do 
Setor da Pastoral da Mobilidade 
Humana do Celam, em Bogotá, e 
ajudava pastoralmente como Vi-
gário da Paróquia Nossa Senhora 
de Pompéia, de Santiago.

Em 2010, foi eleito Superior 
Provincial da Província São José, 
com Sede em Buenos Aires, Ar-
gentina, onde atuou até 2013. 
Com a unificação das Provín-
cias Scalabrinianas com Sede na 
América do Sul, formando uma 
Região, foi eleito conselheiro 
(2013-2016) e ecônomo regional 
(2016-2019). Em 2019, foi eleito 
Superior Provincial da Região 
Nossa Senhora Mãe dos Migrantes 
(Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, 
Paraguai, Peru e Uruguai) e re-
confirmado no cargo no dia 1º de 
junho de 2022, desempenhando a 
função até o presente momento.

Seja bem-vindo, Monsenhor 
Algacir!

FONTE: CNBB - https://
www.vaticannews.va/pt/papa/
news/2022-09/papa-francisco-
nomeacao-diocese-sao-miguel

-paulista-algacir.html
ILUSTRAÇÃO: httpsnoticias.

cancaonova.combrasilpadre-s-
calabriniano-e-nomeado-bis-

po-de-sao-miguel-paulista-sp2 
(adaptação PASCOM)
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CAMPANHA MISSIONÁRIA 2022
Tema: A Igreja é missão / Lema: “Sereis minhas testemunhas” (At 1,8)

O SUCESSO DA FESTA DA PADROEIRA 
RELATADO POR TRÊS COLABORADORES

25ª PEREGRINAÇÃO DIOCESANA 
À BASÍLICA DE N. SRA. APARECIDA

Animados pelo Ano Jubilar 
Missionário, a Campanha Missio-
nária 2022 apresenta o tema “A 
Igreja é missão”, cuja inspiração 
bíblica é “Sereis minhas teste-
munhas” (At 1,8). O tema e o 
lema apresentados concluem o 
caminho de três anos em que se 
destacou a natureza missionária 
da Igreja, que não se reduz a uma 
dimensão ou em atividades: “A 
vida é missão”, em 2020, “Jesus 
Cristo é missão”, em 2021, e “A 
Igreja é missão”, em 2022. 

Um dos testemunhos mis-
sionários é da bem-aventurada 
Pauline Marie Jaricot, nascida em 
Lyon em 22 de julho de 1799. Ela 
fundou a obra da Propagação da 

Fé em 3 de maio de 1822, dando 
origem às Pontifícias Obras Missio-
nárias (POM) como rede mundial 
de oração e solidariedade a ser-
viço do Papa e das Igrejas locais. 
Desde os primeiros anos da obra, 
o desejo era claro: apoiar todos 
os missionários necessitados de 
ajuda espiritual e material.

Durante o mês missionário, 
as Arquidioceses, Dioceses e Pre-
lazias são convidadas a motivar 
todo o Povo de Deus na organi-
zação da Campanha Missionária. 
Para isso, são disponibilizados 
materiais de animação (novena 
missionária, vídeos com teste-
munhos, cartazes, santinhos, 
mensagem do Papa, envelopes 

de coleta) que colaboram com 
a reflexão da mensagem, em 
unidade com toda a Igreja. O 
material também apresenta 
de forma detalhada os valores 
destinados pela Pontifícia Obra 
da Propagação da Fé, Pontifícia 
Obra da Infância e Adolescência 
Missionária e Pontifícia Obra de 
São Pedro Apóstolo. Através de 
gráficos, pode-se ter conheci-
mento das áreas que receberam 
recursos do Fundo Mundial de 
Solidariedade, colaborando com 
projetos em educação, obras 
sociais, proteção das crianças, 
catequese, entre outros. O mês 
missionário nos convida a gestos 
concretos de solidariedade. Em 

todas as Igrejas do mundo realiza-
se, no penúltimo final de semana 
de outubro (22 e 23) a coleta 
missionária, destinada de forma 
integral para a missão universal.

Mensagem do Papa Fran-
cisco para o Dia Mundial das 
Missões: Em sua mensagem, 
Papa Francisco se detém em 
três expressões-chave que re-
sumem os três fundamentos da 
vida missionária dos discípulos: 
“Sereis minhas testemunhas”; 
“até os confins do mundo”; e 
“recebereis a força do Espírito 
Santo”.  Motivados por esta men-
sagem, este ano a novena e os 
vídeos evidenciam o testemunho 
de missionários e missionárias 

Enfim a pandemia diminuiu 
consideravelmente e com isso a 
Festa da Nossa Mãezinha pôde ser 
realizada normalmente. Este ano 
o clima não ajudou tanto porque 
estava fazendo um frio rigoroso 
fora de época, mas não foi motivo 
para abalar os colaboradores e 
nem o público que compareceu 
em grande número, especialmen-
te no dia 8 de setembro que é o 
dia de Nossa Senhora da Penha e 
também de sua natividade.

A Festa de Nossa Senhora da 
Penha sempre se notabilizou por 
ser uma espécie de quermesse 
fora de época, por isso também 

No dia 18 de setembro, 
quando a Igreja celebrou o 25º 
domingo do Tempo Comum, a 
Diocese de São Miguel Paulista 
realizou sua 25ª Peregrinação 
Diocesana à Basílica de N. 
Sra. Aparecida, depois de uma 
pausa de 2 anos em virtude 
da pandemia da Covid-19. 
Aproximadamente 150 ônibus, 
além de carros particulares e 

Ad Gentes que, nos confins do 
mundo, atuam em ambientes 
humanos, culturais, religiosos 
e geográficos ainda alheios ao 
Evangelho.

FONTE (texto e ilustra-
ção): https://www.pom.org.

br/cm2022/ (+) https://www.
cnbb.org.br/materiais-campa-

nha-missionaria-2022/

é um atrativo a mais para os 
moradores do bairro da Penha e 
também de outras regiões.

Graças a Deus e também por 
amor a Nossa Senhora houve 
colaboradores que ajudaram 
a contribuir com o andamento 
da Festa. Foram escolhidos 
três participantes assíduos da 
Paróquia para comentar sobre 
as suas colaborações e também 
a experiência que tiveram este 
ano já que, em anos anteriores, 
eles já tinham participado.

Os servidores são: Paulo 
Imparato, Solange Del Vecchio e 
Roseli Bigi.

Paulo que é um grande ser-
vidor tanto da Basílica de Nossa 
Senhora da Penha como do Santu-
ário Eucarístico disse sobre a sua 
experiência no evento: “Ajudar 
na festa é sempre uma grande 
alegria, pois nos sentimos tra-
balhando para a Nossa Senhora. 
Durante todo o período da festivi-
dade auxilio no que for necessário 
para o bom andamento de tudo, 
reposição nas barracas, desmon-
tá-las ao término, como também 
em tudo o que se refere ao bom 
funcionamento do Evento”.

As outras duas servidoras 
também se sentiram gratificadas 

pelo serviço voluntário prestado 
à Festa e elogiaram o entusiasmo 
de todos que serviram por amor 
a Nossa Senhora e à Igreja.

Ao perguntarmos se encon-
traram algum ponto negativo em 
relação ao andamento da festa eles 
apontaram o que fora tratado no 
início do texto: o clima, algo que 
não pode se prever, no entanto, 
tudo ocorreu dentro do esperado. 
Mas, para o ano seguinte a expe-
riência do clima de frio intenso 
serviu para encontrar mais alterna-
tivas para uma festa bonita. Mesmo 
com o frio intenso, o movimento 
foi muito bom e proveitoso.

De qualquer forma todos se 
sentiram realizados não só pelas 
suas colaborações, mas princi-
palmente pelo sucesso que foi 
mais um ano de Festa após um 
período difícil para todos.

Que Nossa Senhora nos dê a 
graça de participar sempre deste 
evento.

“Viva nossa Senhora da 
Penha!”

MÁRIO ANTUNES
Equipe de Acolhida 

e Pascom

veículos menores, dirigiram-se à 
Casa da Mãe para lhe apresentar 
suas necessidades e agradecer 
as numerosas bênçãos que, 
constantemente, por sua inter-
cessão, Deus derrama sobre o 
povo brasileiro. Às 10h00, nosso 
bispo diocesano, Dom Manuel 
Parrado Carral, presidiu a cele-
bração Eucarística no Santuário 
Nacional, que foi concelebrada 

por um bom número de padres 
da nossa Diocese que também 
acompanhou seu povo em ro-
maria. Comentando as leituras 
do dia, Dom Manuel exortou e, 
ao mesmo tempo, questionou a 
todos acerca do uso dos bens. 
“O Senhor espera que utilize-
mos também de ‘esperteza’ no 
anúncio do Reino de Deus; que 
sejamos criativos na evange-

lização”, disse. Nossa gratidão 
a todas e todos que acompa-
nharam nossa peregrinação, 
especialmente ao Pe. Edmilson 
Leite Alves, que sempre a orga-
niza com tanto empenho.

FONTE e ILUSTRAÇÃO: 

https://www.diocesesa-
omiguel.org.br/index.php/

noticias-2/2022/1875-diocese
-peregrinou-a-aparecida
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NOSSA SENHORA APARECIDA

ENCONTRO DE 
FORMAÇÃO DA CATEQUESE

“Viva a Mãe de Deus e nos-
sa, sem pecado concebida! Viva 
a Virgem Imaculada, a Senhora 
Aparecida!”

Com essas palavras, o povo 
brasileiro incansavelmente aclama 
Aquela que é a padroeira do Brasil 
e sua Rainha. Expressão de júbilo e 
fé, esse cântico exprime a certeza 
da filiação mariana que todo ser 
humano hauriu aos pés da cruz, 
quando Nosso Senhor, num último 
gesto de abnegação e bondade 
infinitas, além de dar-se todo 
até a última gota de seu sangue, 
além de nos deixar a Eucaristia 
e a Igreja, saídas de seu lado, 
deu-nos também Maria por Mãe, 
na pessoa do apóstolo João.

Desde sempre, a Igreja não 
cessa de ensinar esta verdade: 
Maria é Mãe de Deus e Mãe nossa. 
Que ventura podermos contar com 
tão grandiosa criatura, preservada 
sem a mancha do pecado original 
desde o primeiro instante do seu 
ser, como uma intercessora certa 
e infalível junto ao coração tras-
passado do Divino Filho. Maria 
é, depois de Jesus Cristo, aquela 
sobre a qual repousam todos os 
tesouros da misericórdia de Deus. 
Nela encontra-se o espelho de 
todas as virtudes. Nela, o exemplo 
maior de seguimento do Senhor 

Jesus. Nosso Senhor quis entrar 
no mundo como homem por meio 
de uma mulher, puríssima para ser 
digna de portar em seu ventre A 
Pureza infinita de Deus. Justo, pois, 
que esta mesma criatura, formada 
de modo inefável pelo Pai eterno, 
fosse digna dos maiores méritos e, 
consequentemente, de maior poder 
de intercessão junto de Deus. Ela é, 
pois, a Onipotência Suplicante, pois 
tudo pode junto de seu Filho. “De 
Maria numquam satis”. Nunca 
se falará o suficiente sobre ela. 
E o sentir do povo sabe disso. 
O sensus fidelium sente com o 
Magistério da Igreja. 

Assim, naquele outubro de 
1717, quando três humildes pesca-
dores recolhem em suas redes no 
rio Paraíba as duas partes de uma 
mesma imagem da Mãe de Deus, 
Imaculada Conceição, percebem 
que estão diante de algo singular. 
Mas, diferentemente de outras 
aparições marianas, desta vez 
Nossa Senhora não se faz visível em 
sua pessoa como se fez perceber 
em Salette, ou para Bernadette 
Soubirous em Lourdes, ou mesmo 
em Fátima para os três pastorinhos 
portugueses. O sinal que apareceu, 
foi o de uma imagem quebrada. Por 
isso, logo a identificaram como a 
APARECIDA. 

E como era essa imagem, ou 
melhor, como ela é? Antes de 
tudo, PEQUENINA. Nossa Senhora 
mostra-se humilde, pequena aos 
pequenos. Vem a eles milagrosa-
mente. Depois de jogada partida 
num rio, não se sabe se por ódio 
ou descuido, ela mostra-se nova-
mente, agora para corações que 
sabem “ver o invisível”, perceber 
a presença de Deus nas pequenas 
coisas. E isso só pode fazer quem 
tem o coração de pobre. “Felizes 
os pobres em espírito” (Mt 5, 3)

É uma imagem QUEBRADA. 
Maria faz-se solidária com o ser 
humano quebrado pelo pecado 
pessoal e social. É uma sociedade 
escravocrata. As injustiças sociais 
pululam. É estrutural. O sofri-
mento é indizível. O pelourinho 
em cada cidade mostra a realida-
de sangrenta do nosso passado. 
Nossa Senhora vem nos mostrar 
que mesmo “quebrados” pelo 
pecado, podemos ser restaura-
dos pela graça de Deus, eterno e 
incansável oleiro de nossas vidas.

Ela também é NEGRA. É preta 
como a maioria da população do 
Brasil naquela época, que era negra 
e escrava. Sem direitos, sem futu-
ro, sem vida digna. Maria mostra-se 
na etnia mais sofrida do nosso país, 
ainda colônia submissa a Portugal. 

Parece dizer: “Faço-me uma 
de vocês. Sofro com vocês. 
Intercedo por vocês”.

A  Aparecida traz tam-
bém as mãos postas EM ORA-
ÇÃO. É a perpétua orante. A 
mestra de oração de todos 
nós. A que nos ensina a fazer 
tudo o que Ele disser. A que louva 
a Deus por suas maravilhas mesmo 
na pequenez de sua serva. Maria 
exorta-nos a orar sem cessar, isto é, 
a fazer de toda a nossa vida, desde 
o acordar até a noite, uma jornada 
de oração contínua pelo trabalho, 
pelo lazer, pelo descanso, pelas 
alegrias e pelos sofrimentos. Tudo 
em Maria é oração, como em Jesus, 
para ensinar-nos que tudo em nós 
deve igualmente ser oração.

Por fim, a imagem da Apareci-
da traz em seu rosto um SERENO 
SORRISO. É o sinal da paz interior 
que inunda o coração daqueles 
que estão unidos a Deus aqui e 
na eternidade. É a felicidade dos 
bem-aventurados, é a felicidade 
dos eleitos, à qual somos chamados 
igualmente e devemos merecer por 
uma vida coerente com o Evan-
gelho. Para alcançar essa alegria 
estampada no rosto de Maria, mais 
uma vez ela ensina: “Façam tudo 
o que Ele disser”. Pois mesmo nas 
adversidades, sofrimento e perse-
guições, o cristão nunca perde a 
serenidade e a alegria.

Ó Maria Mãe, Maria Mestra, Ma-

ria intercessora. Teu povo te ama. 
Teus filhos te veneram com amor 
filial. O afluxo ao teu Santuário 
Nacional mostra bem isso. A sala 
dos milagres demonstra o quanto és 
incansável na tua faina intercessora 
por todos nós. Intercessão esta, 
da qual é testemunha igualmente 
este pobre pecador. Intercede, ó 
Mãe, pelo nosso país, pelo povo 
brasileiro, pela liberdade da Igreja 
Católica, sempre subliminarmente 
perseguida. Mas sobretudo, inter-
cede, ó Mãe Aparecida, pelos po-
bres, desamparados, descartados 
da sociedade, e pelos doentes que 
não têm socorro. Intercede pela 
salvação de todos nós, para que, 
no momento extremo das nossas 
vidas, quando formos tirados do rio 
da nossa existência, não estejamos 
quebrados pelo pecado, mas ínte-
gros na graça de Deus.

ROGAI POR NÓS, SANTA MÃE 
DE DEUS, PARA QUE SEJAMOS DIG-
NOS DAS PROMESSAS DE CRISTO!

ATÍLIO MONTEIRO JÚNIOR
Ministro da Palavra e do 

Batismo.

Na manhã do dia 23 de 
setembro, nosso bispo elei-
to, Mons. Algacir Munhak, 
CS, fez sua primeira visita, 
após a sua nomeação, a 
nossa Diocese de São Miguel 
Paulista. Nosso administra-
dor apostólico, Dom Manuel 
Parrado Carral, o acolheu 
na Catedral de São Miguel 
Arcanjo para lhe apresentar 
a Igreja e a residência epis-

Na tarde do dia 25 de setembro, no Santuário Eucarístico, 
aconteceu um encontro de formação de catequistas da nossa 
Diocese de São Miguel Paulista - setor Cangaíba, ministrado pelo 
padre Paulo Freitas.

Através do seu servir, os catequistas colaboram diretamente 
com três pontos essenciais: A transmissão da fé e o seu forta-
lecimento. A compreensão dos sacramentos. A importância dos 
compromissos cristãos.

copal. Mons. Algacir também 
conheceu as dependências 
da Cúria Diocesana, onde foi 
acolhido pelo vigário geral, 
Pe. Edilson de Souza Silva, e 
depois visitou o Seminário Dio-
cesano, onde almoçou com os 
seminaristas, os padres forma-
dores, os vigários episcopais 
e também com nosso bispo 
emérito, Dom Fernando Legal, 
SDB, que lhe presenteou com 

BISPO ELEITO DE SÃO MIGUEL 
PAULISTA, VISITA A DIOCESE 
PELA PRIMEIRA VEZ

seu báculo. Rezemos pelo 
nosso bispo eleito!

FONTE:  https://www.
diocesesaomiguel.org.
br/index.php/noticias

-2/2022/1880-monsenhor
-algacir-munhak-cs-visita
-a-diocese-pela-primeira-
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O JOVEM SÃO FRANCISCO DE ASSIS

MEMÓRIA DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO

A ordem franciscana teve sua 
origem no mesmo período dos 
dominicanos. Francisco de Assis 
(1182-1226) é o fundador, nas-
cido em Assis, Itália, filho único 
de um comerciante de tecidos 
de nome Pedro Bernadone e a 
mãe de nome Pica Bernadone. 
Seu nome de batismo era João 
(Giovanni), mas por viajar muito 
à França por negocios do pai 
recebeu o nome de Francisco e 
assim ficou conhecido.

O jovem Francisco almejava 
ser cavaleiro e entrou para o 
exército. Nesse período partici-
pou de uma guerra local entre 
cidades e ficou preso por um 
tempo curto. Percebendo as 
dificuldades que enfrentara na 
guerra decidiu sair do exercito. 
Mas, nesse contexto passou por 
um processo de conversão espi-
ritual, era por volta do ano 1208.

Nessa circunstancia começou 
um processo de renúncias dos 
bens materiais, tendo até ven-
dido pertences de sua família, 

resultando na sua saída da casa 
dos pais para viver uma renúncia 
de si mesmo e abraçar aquilo 
que ele chamou de esposa: a 
pobreza. Foi assim que começou 
seu modo de vida como prega-
dor mendicante e itinerante,                                                                                           
fator marcante desse seu pro-
cesso de conversão. Foi assumir 
essa pobreza radical como estilo 
de vida e a convivência com os 
mais marginalizados da socieda-
de da época, os leprosos. Esse 
estilo de vida atraiu alguns dos 
seus antigos amigos, que, na 
juventude, juntamente com 
Francisco abusaram de diversos 
prazeres que o mundo oferecia. 
Cativados pelo testemunho de 
fé alegre do amigo, começaram 
a segui-lo. Logo, aumentou o nú-
mero de seguidores e formou-se 
uma pequena comunidade para 
qual o filho de Pedro escreveu 
uma pequena Regra.

O bispo de Assis autorizou a 
pregação dos futuros chamados 
frades menores, que iniciaram a 

pregação na cidade. A regra dos 
frades, escrita por Francisco, 
tinha por diretrizes principais, 
a pobreza e a humildade, sen-
do citadas várias passagens do 
Evangelho. O esposo da pobreza 
também escreveu outras obras 
pequenas que ficaram na memó-
ria histórica do santo, sendo, em 
sua maioria, orações e cãnticos, 
muito famosos nos dias atuais.

Pregar na cidade local não 
era o único desejo do filho da 
familia Bernadone. Em 1212, 
deixou Assis e partiu para Síria 
como missionário, para pregar 
aos mulçumanos. Entretanto, 
foi frustado esse desejo pois nao 
conseguira concluir a viajem. 
Em 1215 quando voltou à Itália 
após os insucessos da missão, 
tentou em Roma, no IV Concílio 
de Latrão, convencer o papa ao 
reconhecimento da ordem, mas 
encontrou muita resistência e 
cautela do Papa em reconhe-
cê-la. Somente no ano 1223, 
o papa Honório III finalmen-

No dia 7 de outubro, os 
cristãos celebram a memória 
de Nossa Senhora do Rosário. 
Esta memória deriva da festa 
de Santa Maria da Vitória, ins-
tituída por São Pio V, depois da 
vitória dos cristãos em Lepanto, 
uma cidade da Grécia, com im-
portante porto, junto ao Golfo 
de Corinto. Nela se travou a 
famosa batalha naval, em que 
a esquadra cristã, comandada 
por João da Áustria, derrotou 
os turcos muçulmanos. A vitória 
foi obtida em 7 de outubro de 
1571, impedindo assim a grande 
expansão do império turco. O 
Papa Pio V convocou toda a Igre-
ja para que recitasse o Rosário 
pela vitória dos cristãos e para 
comemorar tal vitória, instituiu 
a festa inicialmente chamada 
de Santa Maria da Vitória. Em 
1573, o Papa Gregório XIII tor-
nou a festa mariana obrigatória 
para a diocese de Roma e para 
as Confrarias do Santo Rosá-
rio, sob o título de Santíssimo 
Rosário da Bem-aventurada 
Virgem Maria. Em 1716, o Papa 
Clemente XI inscreveu a festa 
no calendário romano, esten-

te concedeu o 
reconhecimento 
formal aos frades 
menores como 
uma ordem.

Além disso, 
em 1219 Francis-
co empreendeu outra viajem ao 
Oriente na tentativa de dialogar 
com os mulçumanos e, dessa 
vez, conseguiu pregar ao sultão 
do Egito, entretanto este não 
se converteu. Nesse período de 
recesso, os frades menores dis-
cutiram sobre a dificuldade de 
viver a Regra composta por ele, 
sendo que após controvérsias 
Francisco a reescreveu na forma 
mais aceita por todos.

Houve grande expansão da 
ordem por toda a Europa ainda 
em vida de seu fundador, tornan-
do-se grande força propulsora de 
espiritualidade para aquela so-
ciedade, combatendo as heresias 
do tempo e criticando o modo de 
vida do clero na Igreja, bastante 
apegado às riquezas.

Francisco morre no ano de 
1226, tendo,dois anos antes, 
recebido, milagrosamente, os 
estigmas de Cristo segundo 
relatos sobre sua vida. Sua es-
piritualidade tinha uma íntima 
ligação com a natureza e toda 
obra da criação chamava de 
irmão e irmã. Após a morte do 
fundador, igualmente como os 
dominicanos, a ordem cresceu 
velozmente. Com a aprovação 
do papa, os seus membros via-
jam e pregam em diversos lu-
gares, difundindo o movimento, 
principalmente em terras onde 
estava a cristandade ocidental 
e em territorios muçulmanos.

FONTE: IRVIN, Dale T.; 
SUNQUIST, Scott W. História do 
movimento cristão mundial. Do 

cristianismo primitivo a 1453. 
Trad. José Raimundo Vidigal. 

São Paulo: Paulus, 2004. Vol. I.
ILUSTRAÇÃO: https://

franciscanos.org.br/carisma/
calendario/sao-francisco-de

-assis#gsc.tab=0 

Pe. RONALDO 
FERNANDES VIEIRA

Vigário Paroquial

dendo-se para toda a Igreja. 
A celebração ocorria em datas 
diferentes, conforme os costumes 
locais. O Papa Leão XIII inscreveu 
a invocação “Rainha do Sacra-
tíssimo Rosário” na Ladainha 
Lauretana em 10 de dezembro de 
1883. Em 1913, o Papa Pio X fixou 
a data da celebração da festa em 
7 de outubro.

Em sua representação icono-
gráfica, Nossa Senhora do Rosário 
retrata a Virgem Maria geralmen-
te sentada, com o Menino Jesus 
sobre o seu joelho esquerdo e 
segurando com a mão direita um 
rosário. Algumas imagens repre-
sentam a Mãe de Jesus dando o 
rosário a São Domingos, outras 
ainda apresentam Maria entre-
gando o rosário a São Domingos 
e Santa Catarina recebendo outro 
rosário do Menino Jesus.

O Rosário tem origem antiga. 
É uma palavra proveniente do 
latim “rosariu”, que significa 
“coroa de rosas”.

São Domingos (1170-1221) e 
seus frades pregadores difundi-
ram bastante a devoção mariana. 
A partir do século XV, os cristãos 
começaram a meditar em cada 

dezena do Rosário algum episódio 
da vida de Jesus Cristo. 

Desde sua origem até nossos 
dias, o Rosário vem sendo rezado 
pelos cristãos, que, através desta 
devoção, manifestam seu desvelo 
pela Virgem Maria. Tivemos vá-
rios documentos pontifícios que 
abordaram o Rosário e seu valor 
espiritual e teológico. A bula de 
Pio V, Consueverunt romani Pon-
tifices, de 1569, foi um ponto de 
referência, definindo oficialmen-
te e consagrando a forma desta 
devoção que temos hoje. Tal ora-
ção tem fortalecido e garantido a 
fé dos cristãos nas mais diferentes 
épocas e culturas. Passou a ser 
rezado por pessoas simples e 
cultas, ricos e pobres, gente da 
roça e da cidade, de todas as 
categorias, idades, profissões e 
condições culturais.

Já dizia Leão XIII que “o 
cristão acha no Rosário meios 
abundantes para alimentá-lo e 
fortalecê-lo”. O Rosário ajuda 
os cristãos a aprofundarem sua fé 
dentro dos parâmetros bíblicos. 
Constitui uma belíssima síntese 
do Evangelho. Isso porque rezar 
o Rosário “é ‘passear pelo Evan-

gelho’ em união com Maria 
Santíssima. É contemplar os 
mistérios fundamentais da 
história da salvação com seu 
olhar” (Dom Murilo S. R. Krie-
ger, bispo e escritor).

Síntese do artigo de autoria 
do Pe. Eugênio Bisinoto, C.Ss.R 
- Redentorista da Província de 
São Paulo.

FONTE: https://www.
diocesesjp.org.br/arquivo-

de-noticias/776-memoria-de-
nossa-senhora-do-rosario#:~:-
text=A%20mem%C3%B3ria%20

de%20Nossa%20Senhora%20
do%20Ros%C3%A1rio%20de-
riva,com%20importante%20

porto%2C%20junto%20ao%20
Golfo%20de%20Corinto.
ILUSTRAÇÃO: https://

comshalom.org/nossa-senho-
ra-do-rosario-a-devocao-que-

dilatou-coracoes-endurecidos/

ROBERTO A. de OLIVEIRA
Pascom e Equipe 

de Acolhida

GANHADOR 
DA BICICLETA

A senhora Célia Keiko 
Nishida, foi a ganhadora 
da bicicleta sorteada na 
Quermesse da Festa da 
Penha.
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Dom Jacyr Francisco Braido: “QUEREMOS NOS ESTIMULAR A SEGUIR O CHAMAMENTO À MISSÃO EM NOSSOS DIAS, COM 
O QUE SOMOS E TEMOS, DIANTE DOS DESAFIOS QUE A CULTURA DE HOJE NOS APRESENTA…”
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HOMÍLIA DO ADMINISTRADOR APOSTÓLICO, 
NOSSO BISPO EMÉRITO DOM MANUEL NA FESTA 
DE NOSSA SENHORA DA PENHA DESTE ANO

BATISMO DE ADULTOS DA CRISMA BODAS DE CASAMENTO

Meus irmãos e minhas irmãs, 
neste dia em que a Igreja cele-
bra a natividade de Nossa Se-
nhora, a Diocese de São Miguel 
Paulista   festeja a Virgem Maria 
sob o título de Nossa Senhora da 
Penha, padroeira civil da cidade 
de São Paulo.

A liturgia desta festa convi-
da-nos a celebrar com alegria 
o nascimento da Virgem Maria: 
por ela veio o Sol da justiça, o 
Cristo, nosso Deus. 

A Palavra de Deus nos apre-
senta na primeira leitura o 
profeta Miqueias que nos fala 
como Deus cuida de seu povo, 
“Tu, Belém de Éfrata... de ti 
há de sair aquele que domina-
rá em Israel... Deus deixará 
seu povo ao abandono, até ao 
tempo em que uma mãe der à 

luz...”. A mensagem de Miqueias 
é uma das mais belas profecias 
sobre a maternidade divina de 
Maria. Ela é a Mãe, prevista 
pelo profeta, que gerou o Filho 
de Deus, por ação do Espírito 
Santo. Seu nascimento prenun-
cia ao mundo um tempo novo, 
tempo da graça e da alegria da 
salvação.

O evangelista São Mateus 
apresenta Jesus, o Verbo de 
Deus encarnado em Maria, 
na história da humanidade. 
O verdadeiro Deus se torna o 
verdadeiro homem e assume a 
condição humana em sua pleni-
tude, exceto no pecado.

A celebração do nascimento 
da Virgem Maria é a aurora da 
própria história do Filho que 
nela se humaniza. Jesus, por 

meio de Maria, sua Mãe, realiza 
a história da salvação.

*A sucessão de gerações 
apresentadas no Evangelho 
retrata a humanidade a ser sal-
va. Nela encontramos pessoas 
piedosas, ímpios, justos, injus-
tos, opressores, dominadores, 
judeus, estrangeiros, homens 
e mulheres. É a humanidade 
toda que vive na espectativa 
da plenitude da obra salvadora 
de Deus.

Celebramos a festa de nossa 
padroeira, a Senhora da Penha 
em um contexto de muitos 
sofrimentos e apreensões: de-
semprego, fome, violência, 
intolerâncias, preconceitos e 
guerras. O tema Central: Nossa 
Senhora, Mãe dos Aflitos, nos 
convida a refletir a presença 

de Maria junto aos seus filhos 
e filhas como sinal de consolo 
e esperança. 

Em nossas angústias, depres-
sões e medos, aproximemo-nos 
de Maria, Consoladora dos Afli-
tos, recorramos a esta Mãe da 
Consolação e ela nos levará a 
seu Filho Jesus, fonte de Vida 
e de Esperança e recuperare-
mos a coragem e a alegria para 
continuarmos nossa caminhada.

Há uma oração muito cara 
ao coração dos devotos de Nossa 
Senhora, a Salve Rainha: confia-
mos a esta boa mãe nossas dores 
e angústias porque sabemos que 
as dores da humanidade são 
também as dores de seu cora-
ção. Temos a certeza de que o 
Coração de seu Filho Jesus se 
volta para atender às suas pre-
ces e seus rogos em nosso favor.

Que esta Basílica continue 
sendo este sinal, este refúgio 
para todos os que aqui vêm, 
com o coração aflito, angustia-
do e que aqui encontrem uma 
palavra de ânimo, conforto, 

acolhimento, enfim, a presen-
ça misericordiosa de Deus que 
acode, acolhe, não as deixa 
sós, que está pronto a estender 
a mão em todas as situações. 

Louvado seja Nosso Senhor 
Jesus Cristo!

Salve Nossa Senhora da Penha!
				  

Dom MANUEL 
PARRADO CARRAL

Administrador Apostólico 
da Diocese de São Miguel 

Paulista

No dia 18 de setembro, na missa das 10h30, aconteceu o batismo de adultos do Crisma. O 
Sacramento da Confirmação destes adultos e dos jovens acontecerá no dia 13 de Novembro.

No dia 18 de setembro os casais Valter e Nogídia Apare-
cida da Costa (na missa das 10h30) e Antônio e Maria Cecília 
Ferreira (na missa das 19h00), comemoraram bodas de 50 
anos e aniversário de 46 anos de casamento.

Que Deus e Nossa Senhora da Penha abençoe essa linda 
união!
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(Autor não conhecido): “SE NÓS, QUE VIVEMOS NESSE TEMPO, NÃO ALCANÇARMOS A NOSSA GERAÇÃO COM A SEMENTE DO EVANGELHO, 
ENTÃO FRACASSAMOS NA MISSÃO QUE A NÓS FOI CONFIADA.”
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MISSA SOLENE E PROCISSÃO DA 
PADROEIRA NO DIA 08
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(Autor não conhecido): “A IGREJA EM SAÍDA É MISSIONÁRIA E NÃO PERDE TEMPO LAMENTANDO COISAS QUE NÃO FUNCIONAM, 
PELOS FIÉIS QUE DIMINUEM, E VALORES DE OUTRORA QUE JÁ NÃO EXISTEM”.
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MOMENTO DEVOCIONAL DA FESTA DA PENHA
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CURSO BÍBLICO DO SETOR CANGAÍBA

Papa Francisco: “FÉ É DOM PRECIOSO DE DEUS QUE DEVE SER PARTILHADO E NÃO GUARDADO. 
TODOS OS BATIZADOS SÃO CHAMADOS A ANUNCIAR O EVANGELHO COM CORAGEM EM TODA REALIDADE.”

Nos dias 20 e 21 de se-
tembro no Salão de Festas da 
Basílica de Nossa Senhora da 
Penha, o Setor Cangaíba da 
Diocese promoveu gratuita-
mente e a todos que desejas-
sem, o Curso Bíblico sobre o 
Livro de Josué, que teve como 
palestrante o Professor Doutor 
pela PUC Matthias Grenzer. 

FOTOS: Padre Ronaldo F. 
Vieira

ANIVERSÁRIO 
DO PADRE EDÍLSON
Nos dias 10 e 11 de 

setembro, as comu-
nidades (da Basílica 

e da Comunidade 
de Fátima), come-

moraram o ani-
versário do padre 
Edilson (11/09), 
desejando-lhe 

muita saúde e 
felicidade em 

sua missão.
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NOVENA DA PADROEIRA

FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO
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FESTA DE NOSSA SENHORA DA PENHA

FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO
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PARA VOCÊ LEMBRAR!
MISSAS NA BASÍLICA DE NOSSA 
SENHORA DA PENHA:
2ª feira às 15h00 | 4ª feira às 15h00
6ª feira às 15h00
DOMINGO às 7h30, 10h30 h e 19h00.
MISSA DO DIA 08: 
Missas de N. Sra. da Penha na Basílica às 
7h30; 15h e 19h30 (quando cai de 2ª a Sábado 
/aos Domingos nos horários normais)

MISSAS NA COMUNIDADE NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA:
Todos os Domingos às 9h00.
Todos os dias 13 do mês às 20h00 
(exceto no domingo)
MISSAS NO SANTUÁRIO EUCARÍSTICO:
3ª a 6ª feira às 7h15 e 17h00.
Sábado às 7h15 h e 16h00. DOMINGO às 9h30

BATIZADOS e CASAMENTOS: 
Marcar de 2ª à 6ª feira das 8h30 às 11h30 e das 14h00 h às 17h00 e Sábado das 8h30 
às 11h30 e das 14h00 às 15h30 na secretaria da Basílica.

CONFISSÕES INDIVIDUAIS
SANTUÁRIO EUCARÍSTICO DIOCESANO:

Terça à Sexta: das 09:00 h às 11:00 h e das 15:00 h às 16:00 h
Sábado: das 09:00 h às 11:00 h.

NOTAS!
O SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO
Fica exposto durante o 
dia (exceto às 2ª feiras) 
no Santuário Eucarístico 
Diocesano (Igreja Velha 
da Penha).

VISITA AOS DOENTES:
Para receber a visita do Padre ou 
de Ministros (as) para comunhão, 
necessário agendar na livraria 
ou na secretaria (deixando: en-
dereço, telefone e horários mais 

convenientes).

CAMPANHA DOS 
ALIMENTOS PARA AS

FAMÍLIAS CARENTES:
Trazer como ofertório 

nas missas do dia 08 de 
cada mês, na Basílica.

SECRETARIA DA BASÍLICA
Segunda à Sexta-Feira das 08:30 h às 12:00 h e das 14:00 às 17:30 h

Sábado das 08:30 h às 12:00 h e das 14:00 às 16:00h. A secretaria está fechada aos 
Domingos e Feriados | Fone: 2295-4462 / Whatsapp:      91486-6590

ÓRGÃO INFORMATIVO E FORMATIVO DA BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA  DA CIDADE DE SÃO PAULO 
DIOCESE DE SÃO MIGUEL PAULISTA | RUA SANTO AFONSO, 199 – FONES: 2295-4462  – SÃO PAULO.

Site: www.basilicadapenha.com.br / e-mail: basilicansdapenha@yahoo.com.br
http://facebook.com/basilicadensradapenhasp
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BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA: 
Sexta: das 16h00 h às 17h15 - Sábado: das 09h00 às 11h30 e das 14h00 

às 16h00. Domingo: das 16h00 às 17h30 

GRAÇAS ALCANÇADAS
* Se você alcançou uma graça pela intercessão de NOSSA SENHORA DA PENHA, Padro-

eira da cidade de São Paulo, ou do saudoso PADRE CARLINHOS, envie seu depoimento e 
contato para a Pastoral da Comunicação. Seu testemunho é importante para tornar cada 
vez mais conhecida a intercessão poderosa de nossa Mãe, sempre atenta aos seus filhos!

Pastoral da Comunicação – PasCom

COLABORE COM AS OBRAS SOCIAIS DE NOSSA COMUNIDADE - SASP
Doando alimentos não perecíveis nas missas do dia 08 de cada mês

e também nas missas do 2º domingo de cada mês
Nossa Senhora da Penha, vos abençoe!

AGENDA PAROQUIAL de 
OUTUBRO e NOVEMBRO

08/out	 Missas em louvor à NOSSA SENHORA DA PENHA, 
	 às 7h30; 15h00 e 19h30, na Basílica.
12/out	 Missas em louvor à NOSSA SENHORA APARECIDA, 
	 às 08h00 e 15h00, na Basílica.
15/out	 Batizados na Basílica, às 09h00.
16/out	 Encontro de Preparação para a vida Matrimonial 	
	 (Curso de Noivos), às 14h00 na Basílica.
29/out	 Formação para ministros não ordenados, 
	 às 09h00 na Basílica
31/out	 Reunião dos Animadores dos Grupos de Rua 
	 para a Novena de Natal, às 19h30, na Basílica.
02/nov	Missa de Finados às 08h00; 15h00 e 18h00, na Basílica.
05/nov	Batizados na Basílica, às 09h00.
08/nov	Missas em louvor à NOSSA SENHORA DA PENHA, 
	 às 7h30; 15h00 e 19h30, na Basílica.

FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO

Em comemoração pelos 355 
anos do Bairro da Penha, no 
dia 18 de setembro das 08h00 
às 13h00, a Associação Viva 
a Penha com a participação 
e apoio de outras entidades 
locais: Subprefeitura Penha; 
Gazeta Penhense; Revista 
City Penha, Associação Co-
mercial de São Paulo-Distrital 

EXPOSIÇÃO DE 
CARROS ANTIGOS

Penha; Mercado Municipal da 
Penha e seus permissionários, 
promoveram a EXPOSIÇÃO 
DE CARROS ANTIGOS nas vias 
do entorno do Mercadão da 
Penha.

ELVIS ROBERTO BERTOLA
Pastoral e Membro da 

Acolhida e Pascom


